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5  CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

5.1 Geologia 

As unidades geológicas que afloram na área da Bacia Hidrográfica do 

Turvo/Grande são as rochas ígneas basálticas da Formação Serra Geral (depositadas no 

Cretáceo Inferior), as rochas sedimentares dos grupos Caiuá e Bauru (depositadas no 

Cretáceo Superior), pertencentes à Bacia Bauru e os sedimentos quaternários, 

associados à rede de drenagem. Ocorrem, também, mas em sub-superfície, e são de 

relevante interesse hidrogeológico para a UGRHI, as duas unidades arenosas situadas 

estratigraficamente abaixo dos derrames basálticos (formações Botucatu e Pirambóia), 

depositadas no Triássico –Cretáceo. Essas duas formações, juntamente com a Formação 

Serra Geral (rochas basálticas), constituem o Grupo São Bento (Bacia do Paraná). 

A área da Bacia é enfocada em dois trabalhos de âmbito regional que apresentam 

mapas geológicos que a englobam totalmente. O primeiro deles é o do IPT (1981a) que, 

embora elaborado já há quase duas décadas é, ainda, referência importante de 

cartografia geológica para vastas porções do Estado, incluindo-se a área da Bacia do 

Turvo/Grande. O segundo, refere-se à Tese de Doutoramento de FERNANDES (1998), 

cujo mapa foi apresentado em escala 1:1.000.000, mas que, dado o detalhamento de 

campo e estudos litoestratigráficos realizados, apresenta maior diversidade de unidades 

geológicas, com subdivisões no Grupo Bauru não contidas no mapa do IPT (1981a). 

Estes trabalhos são também importantes revisões da geologia regional. Constituem 

referências completas do estado da arte, a seu tempo, da geologia do Estado, no caso de 

IPT (1981a), e da cobertura sedimentar da área da Bacia Bauru, no caso de 

FERNANDES (1998). Assim, o Mapa Geológico apresentado no Relatório Zero (1999) é 

uma integração dos dados obtidos nestas duas importantes referências bibliográficas, 

complementados com dados de trabalhos existentes sobre a área e de âmbito mais local.  

Seria importante a elaboração ou compilação de novas informações que permitam 

atualizar o Mapa Geológico existente, buscando compatibilizar ainda mais as informações 

para a escala de apresentação utilizada no Relatório Zero (IPT, 1999). 

A disponibilidade de mapa geológico nas condições recomendadas é de suma 

importância para a aplicação do conhecimento no entendimento de aspectos diversos de 

interesse aos recursos hídricos, tais como: ocorrência de água subterrâneas, erosão, 

estudos de solo, dentre outros. 
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5.2 Geomorfologia 

A Bacia do Turvo/Grande acha-se incluída inteiramente na Província do Planalto 

Ocidental Paulista, segundo a subdivisão geomorfológica do Estado de São Paulo 

proposta por ALMEIDA (1964) e adotada no Mapa Geomorfológico do Estado de São 

Paulo (IPT 1981b). Inseridos neste Planalto destacam-se como zonas geomorfológicas os 

planaltos de Monte Alto e de Catanduva, admitidos como planaltos interiores. 

O Planalto Ocidental Paulista é definido como uma das províncias geomorfológicas 

do Estado de São Paulo e corresponde, geologicamente, aos derrames basálticos que 

cobrem as unidades sedimentares do final do ciclo de deposição da Bacia do Paraná e às 

coberturas sedimentares que, por sua vez, foram depositadas na Bacia Bauru, acima 

desses basaltos. 

Caracteriza-se por apresentar um relevo monótono, levemente ondulado, de 

colinas e morrotes, destacando-se como regiões com relevo mais enérgico apenas a 

porção sudeste da Bacia, onde ocorrem os planaltos de Monte Alto e de Catanduva. 

De acordo com o IPT (1981b apud IPT,1999), o relevo desta província mostra forte 

imposição estrutural, sob o controle de camadas sub-horizontais, com leve caimento para 

oeste, formando uma extensa plataforma estrutural extremamente suavizada, nivelada em 

cotas próximas a 500 m. Na área da UGRHI, e considerando-se os planaltos interiores, a 

cota máxima corresponde a 722 m, na região do Planalto de Monte Alto, e a cota mínima 

é ligeiramente inferior a 350 m, na confluência do Rio Grande com o Rio Paranaíba 

(extremo oeste da Bacia), formadores do Rio Paraná. 

O sistema de drenagem é organizado na maior parte por rios conseqüentes 

(drenam no mesmo rumo do mergulho das camadas geológicas). A rede de drenagem de 

toda a porção centro-sudeste da UGRHI mostra um acentuado paralelismo de eixos 

alinhados para noroeste, desde a região de Monte Alto até a altura da foz do Rio Turvo no 

Rio Grande. Daí para oeste, até o Ribeirão Santa Rita (inclusive), a rede de drenagem 

tem fluxos de sul para norte, rumo à calha do Rio Grande. No extremo oeste, onde este 

Rio ruma para sudoeste, a drenagem da Bacia volta a apresentar sentido 

predominantemente noroeste. 

Nos relevos de colinas amplas predominam interflúvios com área superior a 4 km2, 

topos extensos e aplainados, e vertentes com perfis retilíneos a convexos. Geralmente a 

drenagem é de baixa densidade e apresenta padrão subdendrítico. Os vales são abertos 
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com presença de planícies aluviais interiores restritas, podendo ocorrer, eventualmente, 

lagoas perenes ou intermitentes. 

Nas áreas com relevo de colinas médias predominam interflúvios com áreas de 1 a 

4 km2, de topos aplainados, drenagem de média a baixa densidade, padrão sub-

retangular e vales abertos a fechados. Semelhantemente aos relevos de colinas amplas, 

as vertentes mostram perfis retilíneos a convexos, ocorrem planícies aluviais interiores 

restritas e podem ocorrer, eventualmente, lagoas perenes ou intermitentes (IPT, 1981b 

apud IPT, 1999). 

O Planalto de Monte Alto foi referido primeiramente por ALMEIDA (1964) para 

designar o relevo existente na região de Monte Alto e Jaboticabal, e que ocupa os 

divisores dos rios Tietê, Turvo e Mogi-Guaçu. 

Na área da UGRHI ocorre apenas no seu extremo sudeste, onde se situam as 

cabeceiras do Rio Turvo, estendendo-se para noroeste, a partir de Monte Alto, em direção 

à região de Vista Alegre do Alto, pelo divisor das águas do Turvo e do Ribeirão da Onça 

e, mais para norte e noroeste, pelo divisor das cabeceiras do Turvo e do Rio Mogi-

Guaçu/Rio Pardo, até as proximidades da cidade de Monte Azul Paulista (passando por 

Taiúva), onde se encontram as cabeceiras do Rio da Cachoeirinha. 

Pode-se dizer que a forma escarpada das vertentes deste platô sedimentar 

sobressai na paisagem e implica em uma separação nítida dos interflúvios mais elevados 

em relação às colinas mais baixas que os envolvem ou eventualmente neles penetram 

sob a forma de níveis embutidos pedimentados (ARAÚJO FILHO & AB’SABER, 1969. 

apud IPT, 1999). 

O Planalto de Monte Alto situa-se acima da cota 630 m e tem altitude máxima de 

722 m, a sul-sudoeste de Monte Alto, nas cabeceiras do Ribeirão da Onça. O relevo 

apresenta caimento suave para noroeste, sentido principal de escoamento da rede de 

drenagem que o corta, e suas escarpas frontais, ao longo da Serra de Jaboticabal, 

voltam-se para oeste, num conjunto de escarpas festonadas desfeitas em morros 

testemunhos (IPT, 1981b apud IPT, 1999). 

Os sistemas de relevo que dominam a área são de colinas médias, escarpas 

festonadas e de encostas sulcadas por vales subparalelos. As escarpas são observadas 

no limite nordeste da área da Bacia. 

O Planalto de Catanduva, definido pelo IPT (1981b apud IPT, 1999), embora com 

limites não muito precisos, situa-se ao longo da bacia do médio e alto Rio São Domingos, 
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onde se localizam as cidades de Santa Adélia, Catanduva e Catiguá, e estende-se até as 

proximidades de Uchoa, extremo noroeste de sua área de ocorrência. 

É rebaixado em relação ao Planalto de Monte Alto e elevado em relação à bacia do 

Rio Tietê, da qual se limita, a sudeste, pela Serra do Itambé, cujo ponto mais elevado 

possui 625 m de altitude, a sudeste de Santa Adélia. Suas altitudes inferiores situam-se 

entre as cotas de 500 e 550 m. 

Nele predominam relevos de colinas amplas, mas ocorrem também porções com 

relevos de colinas médias. 

O seu limite oeste-sudoeste é dado por um relevo de transição com encostas 

sulcadas por vales paralelos (que é o divisor de águas dos afluentes da margem esquerda 

do Rio São Domingos e os afluentes da margem direita do Rio Tietê), enquanto que a 

noroeste o limite é o interflúvio dos rios São Domingos e Turvo/Ribeirão da Onça, onde 

ocorre relevo de colinas médias. 

Do exposto, depreende-se que não houve avanço no conhecimento da 

Geomorfologia da UGRHI; assim sendo, recomenda-se que sejam adotadas ações que 

possibilitem concretizar o Mapa Geomorfológico em escala 1:250.000 e com atualização 

de conhecimento, pois o mesmo se traduz em base de informação importante para os 

estudos de erosão, caracterização de solo e outros aspectos de interesse aos recursos 

hídricos da UGRHI. 

5.3 Pedologia 

O Mapa Pedológico da área da Bacia (IPT, 1999) foi compilado do Mapa de Solos 

(1:500.000) apresentado pelo IPT (1990) a partir de bases pedológicas cedidas pela 

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, as quais foram produzidas 

à época do PROJETO RADAMBRASIL. São cinco os tipos de solos caracterizados nesse 

trabalho na área da UGRHI: Latossolos Roxos, Latossolos Vermelho Escuros, 

Podzólicos Vermelho Escuros, Podzólicos Vermelho Amarelos e Solos Litólicos. 

Os Latossolos Roxos são solos caracterizados pelo horizonte B latossólico em 

um perfil normalmente profundo, onde o teor de argila se dilui lentamente em 

profundidade. Tratam-se de solos envelhecidos, em estágio avançado de intemperismo, 

ácidos a fortemente ácidos em sua maioria (com exceção dos eutróficos) e de boa 

drenagem, apesar de serem, muitas vezes, bastante argilosos. 
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São derivados de materiais de alteração de rochas básicas da Formação Serra 

Geral, com tonalidades arroxeadas devido aos teores consideravelmente elevados de 

Fe2O3 (18 a 40%), MnO e, usualmente, TiO2. 

Segundo OLIVEIRA et al. (1992), a classe Latossolo Roxo é formada por solos de 

grande significado agrícola: situados em relevo normalmente suave ondulado, com 

declividade que raramente ultrapassa 7%, são profundos, porosos, bem permeáveis, 

mesmo quando muito argilosos, friáveis, de fácil preparo para o cultivo. 

Os Latossolos Roxos apresentam boa resistência à erosão; requerem, contudo, 

tratos conservacionistas adequados conforme o declive do terreno e o uso do mesmo. 

Os Latossolos Vermelho Escuros são solos muito profundos, cuja diferenciação 

de horizontes é modesta, formados a partir de material de origem muito diversa, o que 

lhes confere certa variabilidade nas características morfológicas, especialmente textura e 

consistência, além de influir nas propriedades químicas. 

Na área da UGRHI distribuem-se em extensas áreas de relevo pouco 

movimentado, constituído por colinas amplas, e mais restritos a topos aplainados de 

relevos mais movimentados de colinas médias e morros, e encontram-se subordinados a 

arenitos pertencentes principalmente ao Grupo Bauru. 

Nessas áreas de ocorrência, na porção norte e noroeste da Bacia, verificam-se 

condições propícias para o desenvolvimento de processos pedogenéticos com intensa 

lixiviação de sais solúveis, produtos da alteração do substrato arenítico, tendendo ao 

aprofundamento relativamente elevado do perfil, e enriquecimento relativo de 

sesquióxidos de ferro, argila caulinita e grãos de quartzo na fração silte e areia. 

Estes solos apresentam, como características habituais, a grande espessura, o 

favorecimento ao lavradio e à boa drenagem interna. São, no entanto, muito 

heterogêneos no que concerne à textura e à fertilidade. 

No geral, os latossolos dessa classe respondem bem à aplicação de fertilizantes e 

corretivos. Esse comportamento, a boa índole de lavradio e os relevos plano e suave 

ondulado, predominantes, são fatores determinantes no uso intensivo e extensivo, 

principalmente em culturas de algodão, cana-de-açúcar, soja, milho, abacaxi e pastagens, 

por exemplo. 

Os Podzólicos Vermelho Escuros originam-se em regiões florestais de clima 

úmido, mostrando perfis bem desenvolvidos, profundidade mediana (1,5 m a 2 m), 
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moderadamente ou bem intemperizados e, ao contrário dos latossolos, têm comumente 

diferenciação marcante entre os horizontes. 

Compreendem solos minerais não hidromórficos, com horizonte B textural. São 

solos profundos e muito similares aos latossolos por apresentarem modesta diferenciação 

entre os horizontes A e B. Os teores de Fe2O3 e argila são intermediários em relação aos 

Podzólicos Vermelho Amarelos e as Terras Roxas Estruturadas. Devido a essas 

características, esta classe de solos foi proposta por CAMARGO et al. (1982) com o 

desmembramento de parte dos Podzólicos Vermelho Amarelos e englobando os solos da 

Terra Roxa Estruturada. Sua ocorrência na UGRHI está restrita à porção oeste-noroeste, 

bordejando o Rio Grande até próximo às cidades de Urânia e Santa Albertina. 

Os Podzólicos Vermelho Escuros apresentam grande variação quanto à fertilidade: 

quando se formam em materiais de origem relativamente ricos em minerais, apresentando 

boa disponibilidade de bases, podem ter caráter eutrófico, o que se verifica comumente. 

O relevo é usualmente menos movimentado que o dos Podzólicos Vermelho 

Amarelos, com os quais é comum encontrarem-se associados, permitindo, em muitas 

circunstâncias, o emprego de máquinas agrícolas sem grandes restrições. 

As limitações mais sérias são o declive, nos terrenos mais acidentados, e a 

deficiência de fertilidade, nos distróficos e álicos. No entanto, respondem bem à aplicação 

de fertilizantes e corretivos. Os álicos não apresentam normalmente teores de alumínio 

trocável muito alto, sendo incomum a necessidade de altas doses de calcário. 

Segundo VIEIRA (1988), os Podzólicos Vermelho Amarelos são bem 

desenvolvidos, bem drenados, normalmente ácidos. Quando distróficos, a fertilidade 

natural é baixa, porém, os eutróficos caracterizam-se por uma fertilidade natural média e 

alta. 

São sete os tipos de solos agrupados nesta categoria distribuídos praticamente em 

toda a UGRHI (IPT, 1999). 

Dois deles, igualmente aos Podzólicos Vermelho Escuros, apresentam horizonte B 

textural, diferindo principalmente pela forte gradiência textural entre os horizontes A e B, e 

permeabilidade mais baixa ao longo do horizonte B. Outra característica marcante desses 

solos é a forte estruturação dos horizontes subsuperficiais, com tendência à estrutura 

prismática e evidentes fendilhamentos entre as macroestruturas, quando submetidos à 

exposição, como, por exemplo, em taludes artificiais. 
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Os outros cinco tipos de solos apresentam características bastante semelhantes às 

descrições efetuadas para os Podzólicos Vermelho Escuros. 

A grande diversidade de atributos de interesse agronômico torna difícil generalizar, 

para esta classe de solos, como um todo, as suas qualidades. 

Sérias limitações devidas à maior suscetibilidade à erosão são prevalecentes no 

caso dos Podzólicos Vermelho Amarelos abrúpticos, as quais são tanto mais sérias 

quanto maior a declividade dos terrenos. 

Pedregosidade e texturas cascalhosas têm geralmente ocorrências em condições 

de relevo acidentado, onde os solos são mais suscetíveis à erosão. Reflorestamentos, 

pastagens ou culturas permanentes são os usos mais adequados e tanto mais 

favorecidos quanto maior o estado de fertilidade dos solos. 

Os Solos Litólicos caracterizam-se pelo baixo desenvolvimento e pequena 

espessura, normalmente com 20 a 40 cm de profundidade, assentes sobre rochas pouco 

alteradas a sãs, ou sobre materiais com grande quantidade de cascalho e fragmentos de 

rocha. 

Na área da UGRHI, estes solos encontram-se associados e condicionados a 

relevos movimentados em posições de encostas muito declivosas. Ocorrem 

principalmente associados a relevos de escarpas e serras restritas, subordinados 

principalmente ao Membro Echaporã da Formação Marília, aflorantes na região do 

Planalto de Monte Alto, no extremo sudeste da UGRHI. Apenas um tipo acha-se 

destacado por IPT (1999), cujas características descrevem-nos como Solos Litólicos 

eutróficos, A moderado, textura média e argilosa, substrato arenito, relevo forte ondulado 

e montanhoso. 

A pequena espessura desses solos e a presença freqüente de cascalhos, pedras e 

matacões, aliadas normalmente ao relevo acidentado, fazem com que sua utilização 

agrícola seja muito restrita. De modo geral, suas áreas são mais indicadas para a 

preservação das reservas naturais, reflorestamentos e pastagens, suscetíveis às 

condições de umidade da região onde se encontram. 

Avalia-se que seria importante a elaboração de mapas pedológicos em escalas 

mais detalhadas que as disponíveis atualmente, com vistas à obtenção de subsídios para 

o adequado gerenciamento desse recurso, notadamente em relação ao combate à 

erosão, fenômeno de intensa manifestação na UGRHI. 

 


